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Resumo 
 

O adolescente vive uma fase de adaptação às mudanças vertiginosas,  o que representa 
um estágio crítico na  iniciação e fortalecimento dos comportamentos de risco. O objetivo 
foi descrever a produção científica indexada na base de dados do Scorpus sobre o tema 
saúde mental em adolescentes universitários.    de 2018 a 2020 na América Latina.  A 
metodologia foi uma revisão abrangente dos artigos, utilizando termos como: saúde 
mental, estresse,  ansiedade e ideação suicida. Os critérios incluídos  foram: ano, 
idioma,   metodologia,    instruções validadas,     resultados e conclusão.  Os resultados 
mostraram 11 artigos sobre Saúde Mental. Da mesma forma, a revisão da literatura  
mostra  que o sexo feminino tem maior vulnerabilidade em comparação com  os  do 
sexo masculino para desenvolver  diferentes transtornos mentais, o que merece 
acompanhamento   oportuno e incentivo a programas  específicos de  promoção e 
prevenção da saúde mental em adolescentes estudantes universitários para elevar seu 
potencial humano.    
 
Palavras-chave: adolescente,   científico,   mental, produção, saúde.   

 
Summary. 
 
Adolescents live in a phase of adaptation to vertiginous changes, which represents a 
critical stage in the initiation and strengthening of risk behaviors. The objective was to 
describe the scientific production indexed in the Scopus database on mental health in 
university adolescents from 2018 to 2020 in Latin America. The methodology was an 
exhaustive review of the articles, using terms such as: mental health, stress, anxiety, 
and suicidal ideation. The criteria included were year, language, methodology, validated 
instruments, results and conclusion. The results showed 11 articles on Mental Health. 
Similarly, the literature review shows that females are more vulnerable than males to 
develop different mental disorders, which deserves timely monitoring and 
encouragement of specific programs for the promotion and prevention of mental health 
in university adolescents to raise their human potential.   
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Descrição  
 

Atualmente, a  saúde mental dos universitários é uma questão   relevante para 
os professores,   pois   constitui uma  situação limitante   para aprimorar suas habilidades 
profissionais e  sociais.  A Organização Mundial da Saúde (OMS) informa que a  taxa 
de mortalidade em  jovens tem aumentado na  América Latina,  sendo o suicídio uma  
das principais causas, que representam o  30%. Nesse   sentido, o transtorno mental 
representa uma das causas com  16% da carga global.    
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Nesse sentido,  50% não foram diagnosticados ou tratados a tempo, gerando uma das 
razões para o suicídio em todo o mundo; a mesma organização estima que     em  2020, 
o número de vítimas pode chegar a 1,5 milhão e 2milhões.  

 
Os serviços de suporte em Latino américa demonstram  que dos 12 a 18 Anos 

os adolescentes sofrem de distúrbios o mais frequentes; 
Distúrbios disruptivos (8%), o Distúrbios Ansioso (7,4%) e o Distúrbios 

Depressivo (7%), Esta situação coloca para o adolescente em um risco durante o 
desenvolvimento integral com consequência como futuro na vida adulto. 
 
   Sem dúvida, na fase da vida universitária  há fatores de risco dentro de      um 
cenário em que seus pares compartilham predisposições de  comportamentos 
saudáveis e insalubres,  sendo um    conglomerado  de variáveis biopsicossocial  
espirituais    que permitirão  o sucesso ou, pelo contrário, o fracasso na nova fase da 
vida. Estudos      relatam  que a maioria dos problemas de saúde mental  dos 
adolescentes são: mortes prematuras por  acidentes, suicídios,    violência,   
complicações relacionadas  com  gravidez e doenças que poderiam ser   prevenidas  
ou, em qualquer caso, tratadas.  A saúde mental  do adolescente é uma questão que 
não é tratada  com a devida importância6.  Os  fatores  de risco prevalentes  são a falta 
de habilidades sociais, ansiedade  e  famílias disfuncionais. 
 

Na América Latina há um interesse na saúde mental do adolescente 
universitário, onde se expressa que os adolescentes, têm uma alta prevalência de            
transtornos psiquiátricos sendo os mais frequentes :  

- Comportamento depressivo,   comportamento  suicida,    
- Ansiedade, problemas comportamentais e déficit de atenção,  cognição e déficit 

de atenção. 
Muitas vezes    apresentam sentimentos  de    solidão,   dificuldade para dormir 

e menor interação  social acompanhada do uso frequente de tabaco9. Por  outro                              
lado, os pais ou os responsáveis por seus cuidados não sabem o que fazem no tempo 
livre, como o consumo de cigarros, somado ao consumo de álcool (50,9%). Sem dúvida, 
fatores sociais, psicológicos, culturais e outros podem induzi-lo ao comportamento 
suicida, mas devido à estigmatização.  De transtornos mentais e suicídio,  muitos 
sentem  que não podem pedir ajuda. 

 
Em  suma,   a depressão e suas variantes noológicas de condutos suicidas  que 

vão desde   pensar sobre a morte até a consumação   do ato,   passando pela  ideação 
suicida com uma variedade de atos     autodestrutivos  de frequência repetida e 
intensidade crescente3.  Esse tipo   de pensamento  nesta fase não é lembrado   como 
um período pacífico,   mas como um período de  experiências intensas  onde 
sentimentos e atitudes aparecem.   contraditório  no ambiente diferente - tosse de  sua 
vida. Diante  do exposto, é necessário compreender,   refletir  sobre a questão da saúde  
mental nessa faixa etária com  vistas a detectar os comportamentos de risco 
prevalentes  para contribuir  à redução de doenças  mentais     graves  neste setor da 
população, garantindo assim o retorno normal do   adolescente e do futuro adulto.  É 
importante ressaltar   que o adolescente em seu desenvolvimento e crescimento  
precisa do reconhecimento  e  apoio familiar que gera  comunicação e uma relação 
familiar afetiva  que proporciona  proporcionar maturidade para tomar decisões em   
comportamentos positivos  que favoreçam o desenvolvimento da autoestima e 
responsabilidades como futuro adulto. 
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Enfim, antes das Evidências Analisados é necessário realizar uma revisão 
exaustivo sobre a religiosidade no processo de saúde mental em adolescentes  a um 
nível Latino-americano, com o propósito de saber o Vazio existencial e dele 
comportamento no Diferencial em Evidência Científico. O estudo feito na base de dados 
Scopus. Considerando a caminhada que é desenvolvida pela igreja pentecostais e 
católica nas prisões de uma forma geral. Uma revisão sistemática no ano 2017, já 
destacando a ausência de produção cientista . Assim o tema por isso se há determinado 
investigar para o idos 2018 como  um caminhar a futuro.  

 
Por esta mirada é necessário saber: 
¿Qual são os Evidência Científico sobre o valor da religiosidade no processo de 

saúde Mental em Adolescentes Universidade no contexto Latino-americano? 
 

O estudo foi uma   revisão sistemática e descritiva,    onde foi utilizada a base de 
dados do Scopus   e  artigos dos anos 2018-2020.   Foi  realizada uma exploração de 
artigos indexados cujo  tema central era a saúde mental em   adolescentes. Para a 
busca, foram utilizados os algoritmos  "ou", "e", "não", e as variáveis foram "saúde 
mental",  "saúde"   e "universidade". Ao realizar a pesquisa não se mesclou língua 
espanhola e português do Brasil utilizando  o algoritmo   "saúde mental", os resultados 
foram de 1409 artigos,   depois  os filtros com acesso e os anos foram aplicados.    
adquiridos entre 2018 e 2020, deixando 476 artigos.  Um novo filtro  foi realizado  
considerando "estudante universitário"    e com acesso,  191 investigações   foram 
obtidas,  seguidas - outro filtro onde  foi adicionado  "país   de origem"   e com acesso,   
onde apenas 16 artigos foram obtidos.   Dos 16   analisados, 9 foram excluídos  por  
não considerarem a categoria de validação  do instrumento,  deixando 7 artigos a serem 
finalizados.  

 
A pesquisa também foi em  inglês e, ao filtrar  o ritmo  de "saúde mental" 328.794 

investigações  foram obtidas,  em seguida  foram aplicados os filtros com acesso e os 
anos incluídos, entre 2018 e 2020, foram obtidos 63.743. Para   esta pesquisa foi 
adicionado o termo "estudantes universitários" e com acesso,   obtendo 1321 artigos, 
em seguida, o país de origem com acesso foi adicionado,  resultando em 108 
investigações.  Dos 108 artigos, 101 foram excluídos por  não pertencerem à  categoria 
de validação de instrumentos,   restando 7  artigos.  Dos 7 artigos, apenas 4 foram 
considerados no  estudo, uma vez que os 3  restantes   não cumpriram  a metodologia 
considerada no  estudo.  

 
Dentro   dos critérios de inclusão      de pesquisa e seleção da amostra foi utilizado 

o seguinte procedimento:  A  revisão geral do conteúdo foi  baseada em  estudos 
primários publicados    em  os últimos 3    anos,   dada a necessidade de  investigar 
informações recentes e atualizadas.     Revisamos todos os artigos disponíveis em 
espanhol, português e inglês, onde apenas o tema principal da saúde mental 
adolescente foi mencionado. Quanto às estratégias  de busca,     utilizou-se a avaliação 
dos   títulos,  resumos, conteúdos e leitura de cada documento, extraindo os principais  
dados.   Uma vez identificada a     estratégia  de busca, passamos a filtrar  artigos  
obtidos    no banco de dados do Scopus,  individualmente os pesquisadores,  revisando 
o total dos artigos-  aqueles por título e por resumo, levando em consideração  os  
critérios de seleção,   aqueles artigos que  prestavam  nesses critérios,   foram pré-
selecionados.      
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Resultados    de pesquisa    (Flowchart -Prisma) 
 

Uma vez selecionados os artigos  para   análise,   estes foram lidos  por cada 
pesquisador em texto completo,   posteriormente, os principais pesquisadores se 
reuniram para socializar,   analisar e discutir os artigos selecionados.   Um banco de 
dados  foi construído em Excel e guias de      análise,  onde as informações dos artigos 
selecionados foram registradas  - duas. Isso  facilitou a avaliação da validade interna 
de cada um  dos estudos para sua posterior interpretação e extração das informações 
relevantes,   a fim  de  responder  à objeção -  Este é o tema do presente     estudo.  A 
análise da revisão sistemática é representada pela elaboração  de uma tabela sumária 
com os dados obtidos a partir das provas selecionadas, onde foi contrastada  as   
coincidências e  particularidades de cada país.  Para  os critérios de inclusão   durante 
a   pesquisa, foram levadas em consideração publicações com uma população de 
adolescentes universitários e  evidências científicas sobre sua relação com a saúde 
mental    importar o modelo teórico e as técnicas utilizadas Da mesma  forma, foram 
incluídas apenas pesquisas quantitativas e/ou com um modelo experimental (com ou 
sem grupo controle) ou mistas explícitas nas técnicas.      testes aplicados.   Dentro do  
intervalo de tempo  entre  2018 e 2020. Os  critérios   de exclusão da pesquisa 
representaram  estudantes universitários  adolescentes, levando em consideração  a 
variável homens- tal    saúde.  Não levamos    em conta esses estudos qualitativos.    
Também  excluímos  revisões biblio-descritas,  análises de casos,   revisões 
sistemáticas e meta-análises.     
 
 

Identificamos 11 artigos   através da  pesquisa biblio-literatura. Deve-se notar 
que todos pertencem à base   de dados do    Scopus,   entre os anos 2018-2020,  em 
2018  foram evidenciados 02 artigos da revisão da  Psicologia.   e 3 correspondentes 
ao ano de 2019 pertencem -   disseram à  revista peruana de Medicina Experimental.  
Os criptomercizadores mais   utilizados pelos autores foram:   saúde mental 
adolescente,  estresse,   ansiedade e  ideação suicida.   Os artigos tambem foram 
identificados  através da pesquisa – nicho da  literatura.  Deve-se notar que todos 
pertencem ao  banco de dados Scopus e que o descritor Deus em saúde mental do 
Adolescentes se permiti identificar em Quatro Artigos Científicos; 
 
 
Resultados e Conclusões. 
 

Uma revisão teórica; 
 
Eu sou um estudante correlacional,  
A quantidade de sujeitos 
Eu sou um estudante  
Pesquisas, Inventários e sistematização.  
Deus no discurso de saúde mental  
Associação ao Comportamentos Suicídio e Realidades Acadêmicas. 
 
Enfim, as conclusões mencionando O que é importante identificar e 
Características de personalidade e do comportamento Académico na 
universidade. 
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Distribuição de artigos publicados  em periódicos indexados segundo o Scimago 
Journal & Country Rank relacionados à  saúde mental 2018-2020.0 
 
Revista de Psicologia  
Scopus 2018(2) 
 
Revista Peruana  de Medicina Experimental e Saúde Pública 
Scopus 2019 
 
Revista Europe's  Journal  of  Psychology 
Scopus 2019 
 
Revista Problemas  da  Educação  no    século  XXI 
Scopus 2019 
 
Flacso México 2019 
 
Revista de Psicologia 
Scopus 2019 (3) 
 
Journal of Psychology (Peru) 
Scopus 2020 
 
Revista Internacional de  Pesquisa    Ambiental  e  Saúde  Pública 
Scopus 2020  
 
 
Conclusões 
 
 

Revista Peruana de Medicina Experimental e  Saúde Pública 26, Revisão teórica, 
com 1500 alunos.   Levantamentos epidemiológicos  sobre saúde mental; Prevalências  
de vida de tentativa de suicídio e comportamentos dissociais.    Além disso,     o ensino 
deve ser organizado  para alunos com e sem problemas de saúde mental  
O ensino da ética deve ser planejado para dois grupos de alunos com necessidades   
diferentes: com patologia e sem patologia  
 

Revista Europe's  Journal of    Psychology - Estudo  de nível correlacional,   com 
256 estudantes  universitários; Inventário    dos Cinco Grandes HFIs; Tenacidade e altos   
fatores  de bolsa estão positivamente associados à realização e ao ajuste acadêmico.    
O HFM tem um   amplo escopo,   pois se relaciona com  variáveis psicológicas  e 
desempenho  acadêmico.    
 

Revista Problemas da  Educação no século 21 - Modelo explicativo, com 256 
alunos.   Inventário  de traços positivos, forma contínua de saúde mental,  escala  de 
ajuste acadêmico. O  papel    mediador  da saúde mental e do AA foi confirmado ao 
explicar o GPA. A vivacidade  foi o preditor mais importante do desempenho acadêmico. 
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Traços   positivos de personalidade  desempenham um papel  importante nos  
resultados acadêmicos.    
 
 
Revisão da literatura 
 

Prevalências  na América Latina Pesquisa de 1999 a 2019. Namoro e violência 
no mundo. As políticas públicas para este problema devem considerar  saúde e 
educação. É necessário criar  protocolos de intervenção e prevenção que considerem 
aspectos diagnósticos e  clínicos, avaliação da  letalidade da  violência,   
confidencialidade e respeito.    
 

Pode se mirar que há um artigo sobre saúde mental em  adolescentes,   mas é 
uma revisão teórica dos inquéritos epidemiológicos,  resultado do  qual destaca   o 
ensino de  tribo dos em grupos distintos,     aqueles com patologia de saúde mental  e 
aqueles sem. Para o descritor de estresse adolescente, foram identificados 3 artigos 
científicos, considerando em sua metodologia a análise fatorial e um deles também 
incluiu a comparação linguística   . O número de  sujeitos do estudo varia de 33 a 585 
participantes. Os instrumentos utilizados  são escalas que medem o estresse,   a 
autoeficácial e a  percepção geral do estresse.  Os resultados mostram consistência 
interna nos  instrumentos para medir a variável de estresse.    As conclusões revelam 
que  há  maior prevalência de estresse percebido em estudantes do sexo feminino do 
que em homens e necessidade   de ampliação dos estudos e diferença para o estresse. 
 

Três artigos sobre estresse adolescente,    02 correspondem à validade e 
confiabilidade das escalas e um na comparação linguística.  O descritor de ansiedade  
foi encontrado em três artigos científicos  utilizando a metodologia de nível correlacional,      
análise fatorial  e estudo exploratório-descritivo.   Com amostras    superiores a 460, 
mas inferiores a 1756, utilizando as escalas generalizadas    de transtorno de 
ansiedade, positivo  e escala de afeto negativo  e o questionário Agressores/Vítimas. 
Os resultados mostram   a importância de gerenciar a ansiedade  contribuindo para a 
melhoria do  bem-estar emocional, sendo necessária a prevenção em todas as 
dimensões da  sua vida. 

 
Artigos sobre ansiedade adolescente,    um corresponde a validar o questionário 

e outro de correlação.  A ideação  suicida de descritor foi encontrada em um artigo 
científico, a metodologia utilizada foi mista, com uma amostra de 330 alunos.  O 
questionário foi elaborado pelo autor,  concluindo que é o  ambiente familiar e o clã 
escolar para prevenir   pensamentos suicidas. 

 
Estresse   adolescente 
Revista de Psicologia 
Foram  realizadas análises de fatores, escala de nível de estresse de 585 

universitários (N.I.S.E.S.T.E) e Escala de Estresse Percebida. A escala apresentou 
correlação positiva significativa (r = 0,60, p>,01),  bem como bons índices de 
sensibilidade (99,2%) e especificidade (89,6%) em relação à Escala de Estresse 
Percebido.   O instrumento contribui para a expansão dos estudos sobre o estresse em  
estudantes universitários.   
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Revista de Psicologia 
Estudo fatorial, 33 alunos.    Escala de autoeficácia  para   lidar com o estresse 

em estudantes universitários. Os resultados mostraram ajuste  adequado  do modelo 
de primeira ordem,     registrando uma  consistência interna adequada e evidência de 
validade simultânea. Esses resultados foram discutidos utilizando-se  as duas   
concepções dominantes  de autoeficácia.   
 

Revista de Psicologia 
Comparação linguística  e análise de fatores, 332 universitários.   Escala global  

de percepção do  estresse. Os resultados da Análise de Fatores Confirmatórios  
confirmaram o modelo bifatorial  da EPGE-13. Os resultados  demográficos indicaram 
maior presença de estresse percebido nas mulheres do que nos homens. 
 

Ansiedade 
Revista de Psicologia 
Correlação multivariada,506 participantes.    Afeto positivo e  escala de afeto  

negativo — PANAS e  Índice de Sensibilidade à Ansiedade. Correlações significativas 
foram relatadas  entre variáveis e sintomas,   com amplas diferenças uma vez que a AN  
foi controlada.  Possibilidades discutidas de um AN e SA como variáveis  de segunda 
ordem sugerindo  um modelo trans diagnóstico de alta ordem   
 

Revista de Psicologia 
Análise de fatores exploratórios.   Amostra  intencional de 824 e 1756 da 

Argentina Questionário Revisado  de   Agressores/Vítimas de  Olweus  para 
Adolescentes. O instrumento  Olweus  é uma ferramenta  válida,   confiável e fácil de 
implementar para medir alunos vitimados   e agressores.   
 

O questionário de Olweus  manteria uma boa efetividade psicométrica para toda 
Latino América. 
 

Revista Internacional de Pesquisa Ambiental  e  Saúde Pública 
Estudo exploratório-descritivo,460   universitários.  Escala generalizada  do 

Transtorno de  Ansiedade (GAD-7) 
 

Ansiedade e  bem-estar  não diferem entre  os alunos,   mostrando que esse 
comportamento   deve ser levado  a sério e  que afeta o bem-estar da  população. 
Necessidade  de medidas preventivas  para minimizar a ansiedade  e  ajudar a manter 
os níveis necessários de bem-estar durante esta fase de desenvolvimento acadêmico 
e ao  forjar uma carreira profissional 
 

Ideação suicida  
 Revista de Psicologia 

Metodologia mista  330 alunos; Questionário elaborado pelo  autor 
Os resultados revelam que  44,54% admitem  ter presenciado bullying em sua 

escola (31,29%) em relação à orientação  sexual sete vítimas de  bullying homofóbico. 
Ambiente escolar e  sistema familiar são elementos-chave para prevenir esse tipo de 
violência.   
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Nos  achados   da investigação de publicações sobre saúde mental, apenas 11 
artigos da América Latina  foram encontrados, com temas como:   estresse,   ansiedade 
e ideação suicida,  indexados com base em    Dados do Scopus. Esses  resultados  são 
evidenciados por  publicações  em revisões indexadas  sobre problemas de saúde 
mental  em adolescentes.   Sendo principalmente a pesquisa de qualidade teórica e 
validação de instrumentos que dentro de seus itens contêm os temas de saúde mental, 
estresse, ansiedade e ideação suicida    . A partir das publicações pode-se  determinar 
a falta de artigos sobre saúde mental  realizados   nos últimos 3 anos.   Essas lacunas 
no conhecimento da   saúde  mental do adolescente estão relacionadas aos diversos 
ambientes  onde  os adolescentes  interagem.   
 

É importante- você destaca que dentro deste  banco de dados  para fazer 
publicações os pesquisadores  têm  muitas limitações, como tempo,   gestão  
administrativa complicada  de documentação   entre outros para possíveis 
investigações. A evidência das publicações  sobre a saúde mental do adolescente 
expressa que é necessário avaliar,   monitorar e  acompanhar os  casos de adolescentes  
que apresentam algum  tipo de patologia que liga e afeta  a saúde mental para prevenir  
situações de risco    que surgem durante o processo de formação  acadêmica.   Portanto,    
a prevenção é fundamental na abordagem  da saúde masculina dos adolescentes  para 
um tratamento oportuno  e abrangente,   o que permite oferecer um bem-estar dentro 
do contexto em que ele se desdobra.   É essencial fazer   diagnósticos precoces  para 
dar respostas a  intervenções psicológicas  e eficazes na saúde. Deve-se  notar que os 
problemas de saúde mais pendentes  são: O estresse   adolescente é um problema que 
afeta  emocionalmente o adolescente, atrapalhando seu desenvolvimento dentro de 
suas atividades diárias.   Por isso, é fundamental a avaliação  desse problema que 
mencionam a validação do  instrumento para estudos subsequentes19.  Da mesma 
forma, podemos validar uma escala de afrontamento de estresse.  Por  outro lado, se 
concluíram que, segundo o sexo, a maior prevalência de estresse é percebida em 
muitos do que nos homens20.   
 

A ansiedade apresentada   pelo adolescente na  avaliação do  exame 
psicométrico,   nos  resultados evidenciado sem ansiedade e afeto negativo:  modelo 
trans diagnóstico  para sintomas ansiosos e depressivos.   Posteriormente,   em  2019,  
foi aplicado um questionário sobre agressores,   vítimas de Olwes,   sendo uma 
ferramenta psicométrica válida e confiável  como  evidenciado   em adolescentes.   
Deve-se notar que as persistências  dos sintomas de ansiedade podem ser irreparáveis 
no adolescente, o  que, como uma    bola de neve,  pode causar danos ao seu 
autoconceito   -  para, sua estima e suas relações interpessoais e, portanto, em sua  
adaptação social. Com respeito a Ideação suicida, em o Eu sou um estudante realizada 
com a aplicação de um questionário envelope/fechado sobre assédio na escola; 
Fundamenta a ideia de que  mais de 44,54% Reconhece Ter Testemunhado ou sofrido 
assédio na escola, 31,29% do filho referentes para o orientação sexual y Sete Estava 
Vítimas de assédio  homofóbico. Se Conclui que o Diferencial de Problemas tendo Deus 
protagonistas no processo de saúde mental tem sido explorado embora esta figura 
permanecerá latente Sendo que a vergonha se apresenta como fator  de não ver com 
clareza a evolução do estado de Deus no processo, mesmo o fortalecimento religioso 
intrínseco. Em um momento se conta com Regramentos em Deus como fator global em 
favor do cuidado integral do adolescente durante segurança e  qualidade de vida em 
Deus. 
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Finalmente,  a ausência ou falta de evidências  de   estudos publicados  em 
periódicos indexados  sobre problemas de saúde   mental indica que é extremamente 
importante  realizar investigações nesta   população vulnerável. Entende-se,   no 
entanto, a limitação dos estudos dessa natureza, observa-se   que esta pesquisa deve 
provocar reflexão para investigar a  saúde mental dos adolescentes. . Para  abordar de  
forma  abrangente o cuidado em saúde  mental,  portanto, a necessidade de os 
profissionais de saúde  terem uma perspectiva crítica e reflexiva no  planejamento do 
cuidado de   saúde mental e   são capazes de transformar suas ações  favoráveis. É 
importante  ressaltar que  há poucos  estudos realizados  sobre intervenções 
preventivas  em saúde mental em adolescentes em nível sul-americano.     Outros 
estudos devem    ser realizados   na área para identificar    estratégias  para  
intervenções efetivas relacionadas à prevenção da saúde  mental em estudantes 
universitários. Destacando que fatores religiosos têm causado uma variável positiva na 
população carceraria, o que não pode ser vilipendiada com a população universitária, 
destacando em particular a Pastoral Universitária e Juventude Universitária Católica da 
década de 1970  

 
A  partir da revisão sistemática   conclui-se que há um mínimo de artigos 

científicos  relacionados à  Saúde Mental em   adolescentes universitários  na base de 
dados do Scopus.  Nesse  sentido, a pesquisa dos  últimos 3  anos se desenvolve   - 
dois na América Latina referiam-se  aos descritores:  saúde mental,  ansiedade, ideação  
suicida e estresse. Dos achados analisados, a maioria das mulheres apresenta quadros 
de estresse em relação aos homens.   Problemas     de saúde mental, ansiedade e 
ideação são resolvidos a partir de programas psicológicos preventivos e promocionais 
e intervenções para prevenir a violência, como     também os  ambientes   negativos 
dentro do contexto em que o  universitário interage. Na  maioria     dos  estudos, 
prejudica a validação de  instrumentos psicométricos, para medir os diferentes  fatores 
de  risco,    desviando sua atenção em outras  manifestações clínicas.   que afetam a   
saúde mental. A revisão da literatura     destaca  a falta de conhecimento ou saúde   
mental  da adolescente    universitária,  especialmente  no sexo feminino,   que é em                         
uma situação de vulnerabilidade para desenvolver diferentes transtornos mentais, o que 
merece um acompanhamento oportuno e incentivo a programas específicos de 
promoção da saúde     mental. 
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